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, . O «Dlârio do Governo' publi­
cou, pela Pasta das Corporações
e Previdência Social, um decreto­
-lei, criando uma nova classe de
casas económicas, que se destina
especialmente a abranger as famí­
lias de modestos. rendimentos.
Do referido diploma, transcre­

vemos o seguinte passo, que por
si só revela .o .critéripcque presi­
diu à sua elaboração:

'

ESTÃO a decor-
. rer as obras de
� construção do
_,

mercado pro­
rlr.isório de pe-ixe
nas ruínas da fábri­
ca Salles, onde já
foi construída a ca­

sa da lota, também
eVertñca-ee, na verdade, que provisória. Impu­

presentemente 'não têm possibi- nha-se, de facto, a
/lidade de acesso à habitação transferência d oprópria os agregados familiares '

(.CollTlllUA tu. 3" 1'AGIlfA) de rendimento mensal inferior a velho mercado, vis-
1.000$00. to ele não oferecer
Julga-se que, com a criação du- os .necessários re­

ma nova classe (classe a) destina- quisitos de higieneda especialmente a trabalhadores
auferindo remunerações mensais e ainda constituir,
compreendidas entre 600$00 e' com a demolida ca-
1.400$00, será possível, de futuro, sa da lata, um es­
ir de encontro às reais necessida-

'torvo à visão dodes das famílias mais, carecidas
de protecção. nosso lindo rio.
Desta forma se procuram abrir Esperamos ago- )

novas perspectivas de construção ra: q' ue a soluçãode casas económicas, mormente
nas regiões da província em que provisória d e s te

os salários são, 'em regra geral, 'problema não pas­
mais baixos e em que os trabalha- seefectivamente de
dores se vêem obrigados, tantas provisória. Segun­vezes, a longos e penosos percur-
sos, em consequência da crise da do cremos, tencio­
habítacão.s na a Câmara Muni-
Esta nova modalidade vem, sem c i p a 1, de acordo

,

dúvida, dar possibilidades.a mui- com o plano de ur­
tos-agregados familiares de pos- banização, c o n s -

-suirem uma moradia, Resta ape- truir os mercados
'nas que a freguesia de Vila Real
de Santo António não seja esque- hortícolae de pei­
-eída no que diz respeito a, este xe à entrada da vi-

I, novo tipo de casas económicas, I a, dando-lhes a
para que delas possa beneficiar -amplidão que eles

Mora perto.de.mim uma âroo- ¡.a numerosa classe ,de modestos
re. Não set o nome dela. 1m.,. rendimentos que existe espalhada carecem e evitan-
perdQ(lvel..... B.' bom saber na· Joã9 de Deus. Guimarães por toda a região. do-se caír no 'erro

mes, quando esses nomes tatam ----------------- que representou a
U t d d 1 d M i h' 1 f'l t

'

"d d ¡'.de ,bo!,dade., d,e belesa, de ate-, ASPECTOS DA VIDA. MODERNA construção do mer. m a!!pec O· '0 merca o ,Q ,e a o, Ole, nau re €ln e:parl1 as necessn a �s ocala
IIrla de otuer; ,Mas .acabou-ee, cado 1.0 deMaio, que Iogo 'se .."...,.........,...,...,.� .:..nao lhe perguntei ainda, O que
nao impede que a tenha no .ec-

MISIIfI t,4 'C,V"".fS
viu seria 'peq.ueno para as

raçao e a trate por irmã, Pas. ¡ 'necessidades. da população.,80 -por ela todos os dias. Co-' Há que ter em conta quenhece-me e .dtsttngue-me-e-la ju.
rarl-sdo reste das pess.oas. .ñot« , esta vai aumentando e im-
a minha amiga estâ em .'festa.

L E G A I S põe-se realizar obra queToda de branoo. Bla canta, ela sirva por dilatados anos.
ri, ela, sem sair do mesmo lu- Há t 1
gar, abre um passo de dança, ' a vez, quem não con-

Iento, e Imobllisa-se como .se POR MA.RCOS ALGARVE carde com a futura locali-
estivesse no fotografo. zação dos mercados, mas a p e 10M A ti O R S;O US A N U/N e s
Vendo-a, uma estranha sensa- 'OS padres e os advogados sem forçar a comporta das verdade é que não vemos JI tLHA da Madeira lora divi-�do se apodera de mim. Não ' .

lhor sí did d
.,

V08 aconteceu [á ler .tanto gos-
. constituem duas elas- águas salgadas, uns amigos SItiO que me or SIrva para 1 a em uas capitanías, a
- "

d I ti fá' a implantação de tais Imó- - do Funchal e a do Mochicoto de cantar q.ue a vos sai rou- _ ses especiais, uas c as- que es Imo e uns an tICOS 'f -
e entr�gtles a primeira a Joãoca e desafinada? As palavras

--
ses que, geralmente, respeitadores da Lei. veis, que forçosamente hão- Gonçalves Zarco e a segunda a

agrqpam-se em volta dos meus encaminham os povos pe, (COIIOLUI liA a." 1'46111A) (COIIOLUI liA 4.& 1'AGIlfA) Tristão Vaz Telxeíra, ficando am.d.edos. em turbilhão: vida, set- lh C
.

ua, amor, a ottorta.âa otâa, can. los ata os do éu e da LeI. -------.-------------­
Çdo da paz... Digo .bem, eml -Ora como hoje me sinto C A Et. T A D:EG L O N G E
turb üñão, Emocionada, não: um pouco melhor do queposso tomar conta delas. Devo
aire/ecer, descer da altura de. ontem, aproveito esta aber-

.œordenada, tanger suauemente ta de paz física eespiritual
as patauras para dentrodo poe- para me alongar em conceí­
ma. O poema que ainda come- j

tos' de ordem religiosa, le-aet., Asstm: gal e social, procurando JI VERDADEIRA imprensa pe-
A d d

IU riódica .na China só começouâroore tecun a a
1 aproveitar -o tempo que me _ no século XIX e sob influên-:estremeceu,

Sua hora chegou. ! separa
..

do C,éu ,para apla-
- cías estrangeiras. A Macau

S d f Id d I cabe a primazia na publicaçãoerenamente
il

-

i -nar I ICu a es quea gum, dos primeiros jornais, em 1'817;àquela V06 que i�: «r toresce t» inimigo oculto me coloque Hong-Kong, colónia inglesa, iniciafloresceu. no caminho. a sua imprensa em 1855, e em Xan-
Depois, a emoção des'equiU4 A t I é gai, na concessão europeia, apa-

breu-me, Tentei mais umd'ves.' cau e al por m, vou
recem as primeiras folhas em 1851.

Em vão. cjong/euse» desastra- prestando culto aos advo" Assim é, de facto, se não contar­
·da, as 112m/nas caíam-me todas gados que conheço e são, mos com as folhas oficiais, quede gume para baixo. Minha

_Ideia era diser que a vida carni·
nhara distancias infinitas para
chegar ali. Que de ht1mus ne",
gro passara a asa de an/o, de'
80mbra encoberta a estr-ela. Fi­
'nalmente espreitava da droore,
felis, como uma menina de trano
'ças à Janela.

A maneira de diser isto é que
os meus dedos nao fiUraram.
Comecei â complicar. A fazer
tncursOes pelo telurismo, o cos­

mos, sei lá. Desisti.
Nada a faaer, agora. Paei�n­

(COIIOf>'171 liA a," '1'AG1IIA)
--------

JlO man us eær, há dias,
uma recente.puhlicação

!!!! sobre funcionários dos
-

Correios, deparou - se-

-nos o nome de- um filho
d.e Vila Real de Santo An­
tónio, 'cuja existência era

por nós ignorada. 'Trata-se
de joão-de Deus Guimarães,
que nasceu na nossa vila
em 1865 e era 'irmão da
finada poetisa, também
nossa conterrânea, Lutgar­
da Guimarães de .Caires,

João de 'Deus Gúimærães,
que morreu em Lisboa em

Março -de .19�õ,. estudou em

Coimbra, ,.fei 'telegrafista
auxiliar-e tirou' o curso de
engenheiro electrotécnico.
Dos C. T; T. passou, mais

tarde, .para o Conselho Su­
perior de 'Obras Públicas e

.Minas, A sua vida política
foi 'muito agitada .e- no 'tem-

po da monarquia viu-se

constrangido a .bater-se em

duelo. Desempenhou as

funções de secretário de
Elvino de Brito, quando
este sobraçou a pasta das
Obras Públicas. Ingressan­
do nas fileiras republicanas,
o seu irrequietismo e incon­
formismo criaram-lhe situa­
ções de tal modo insusten-

•

.

Por MARIA MANUELA 'NUNES

'Grónl{j� d,e Março

NA PAS.sAGEM DO· ,CABO BOjln-OR,
bos ita obtlga¢âo dê as po�()ar e
agricultar,
Catorze anes decorreram, de­

pois da sua descoberta e a;viagem
ao longo da costa, como o infante
desejavá, não avançou mais do
que o 'espaço do 'veo' tie uma
perdigota. As ondas que batiam
no promontório afíguraeam-se a08
navegantes desmedidas chapadas
de 'água' arremessadas por gigan­
tes, para ademar os ousados na­
vios que se arriscavam e despejar
o seu conteüdo no· fundo do
abismo. �

Via-se ao longe a Elspumarada,
,e o ru,fdo .dela�, produzindo um
tal pâníco que as velas mudavam
por si de rumo I Entre os 8ér.¡i�
dores de D. Henrique, um .dos que
mais se envergonhavam da sua

.

fraqueta de ânimo chamava-se
Gil Eanes, moço bastante novo,
;de quem se não sabia mais nada
senão que nascera em Lagoa e

A -IMPR,ENSA PERiÓDICA EM MACAU
.

Por li. DE (jAR"AbHO E "é<iO
.

hoje o mais elucídatlvo documen­
tãrio da sua vida cultural, social
e política. '

,

Acerca da Imprensa em Macau,
vários trabalhos se têm publica­
do: o mais completo que conhe­
cemos - ainda fora do prelo - é
do nosso amigo José Maria Sra­
ga, erudito investigador histórico,

(COl'lOLUI liA 4,· 1'AGIlfA)

-

na China se publicam .desde tem­
pos remotos.
Foi, pois, na velha cidade do

Santo Nome de Deus que se pu­
blicaram ns primeiros jornais,
sem que antes, na China e em to­
do o Extremo-Oriente, tal sistema
de' expansão de ideias e de pensa"
mento fosse usado.
A história da Imprensa em Ma­

cau é curiosa e cheia de Interes­
se: por.ém intermitente e sem
aquela sequência que seria para
desejar. A falta de entusiastas,
de quem queira trabalhar na es­
pinhosa missão do jarnalismo, foi
sempre a causa do resvalar de
e,ertas iniciati\'as, que muito pode­
nam concorrer para a boa forma­
ção da opinião pública. Ler ou
não ler e criticar é mais fácil e
cómodoj e está mais no modo de
ser de muitos portugueses, que,
pouco ou nada produzindo, da la­
racha fazem quase modo de vida:;
, No entanto, Macau-depois da
India Portuguesa - pode orgu­
lhar-se da sua Imprensa periódi­
ca, pelos vários jornais, revistas
e outras publicações que, por ve­
zes, marcaram com sucesso e são
......."........�.,.,.���..",.�

UM LIV'RO NOVO

"O CONDE DE BOL'ONHA"
CINCO NOVELAS H1STÔRICAS

Pelo MAJOR SOUSA NUNES

apre.senta

,UMA [R�H.f(I,&M anteriores trabalhos da sua
D numerosa obra literária, o es­
_ critor José de Sousa Nunes
-

já teve ensejo de evidenciar
brilhantemente os seus invulgares
méritos no género, por vezes bas­
tante eriçado de dificuldades, que
é o romance e a novela histórica.
Na verdade, este tipo tle literatu­
ra exige do autor, além das ca­

racterísticas que definem, funda­
mentalmente, os romancistas e

navelistas (imaginação, espírito
observador e apurado sentido hu­
mano - pols sem este, principal­
mente, escassas serão as obras
capazes de oferecer real interes­
se), dotes de erudição e qualida­
des indispensáveis de investigador
paciente e estudioso. Em Sousa
Nunes, o distinto autor de «O

(CGl'IOLUl "A 4." 1'AQ1IIA)

por/semana
COMÉRCIO
com o Leste da Europa. MAIS uma vez damos a

_ palavra a um colega da
!!!Ii! Imprensa e fazemo-lo

sem p're gostosamente
quando há intel'êsse, con­

cisão e oportunida�e no

que se escreve.

Com o aumento do trân­

sito, tanto nas estradas co·

mo nas aldeias, vilas e ci­
dades dQ Pais, o problema
carece de ser encarado tan8

tas vetes e por tantos, até
que logre obtel' a neces­

sária série de soluções, que
constantemente devem ser

revistas e renovadas, que
se impõem.

J

O código da estrada que
há pouco foi posto e ro
v i g o r, e posteriormente
alterado, s e r á em breve
um documento caduco, a

(C\ll'ITINUA .1. 4." PAGlliA)

Nos acordos celebrados com o
leste europeu (Checoslováquia,
Hungria, Polónia e Alemanha
Oriental), foi estabelecida a ex­

portação para aqueles países de
diversas mercadorias, das quais
dizem directamente respeito ao

Algarve as seguintes: ,conservas
c1� peixe e de fruta, fr.utas secas e

frescas, cortiça em bruto e manu­
facturada e farinha de peixe. .

ARRUAMENTOS
de Ca.stro Ma.rim

O sr. ministro das Obras Pú­
blicas, pelo Fundo do Desempte­
go, concedeu à Câmara Municipal
de Castro Marim a comparticipa·
ção de 57 contos, para reparação
de arruamentos.Malor Sousa Nunes



12 NOTíCIAS DO ALGARVE

Uo�,
'PESSOAIS
Partidas e Chegadas

ELEMENTOS
ESCLARECEDORES
--

PARI I ECONOMIA DO ALGARVE
P' IZ O V r N c I A 1I00lm.nto linio. no 'ort9

... 'tn. a••l Santo Antó_lo
De 16 a II!! de l'IIIll';O:­
Entrados:

MEDEA, Holandês, de 499 ton., de
Avilez, .,azio.

MOWE II, Alemão, de 999 ton., de
Rouen, vazio.
Saídos:

MEDEA, Holandês, para Cork, com
minério.

ALCOUTIMTAVIRACom pouca demora, estiveram
nesta vlla os nossos prezados
amigos e assinantes em Lisboa,
srs, eng. Carlos José Freire Me­
deiros e Manuel Medeiros Bravo,
que já regressaram à Capital.

..

Encontra-se nesta víla, de visi­
ta a sua família, o sr, dr. Arman­
do Celorico Drago, nosso prezado
amigo e assinante em Lisboa.

•

,Acompanhado de sua esposa,
regressou a Lisboa o nosso preza­
do assinante sr. brigadeiro Eduar­
do José dos Santos, que passou
uma temporada na sua Quinta das
Várzeas, nos arredores de Cacela.

..

Com curta demora, esteve nes­

ta víla, de passagem para Almada
de Ouro, em visita a sua familia,
o nosso prezado assinante em Al­
gés, sr. 2.· tenente Manuel Fran­
císco dos Santos Domingues, que
há pouco regressou de uma
comissão de serviço em Goa, a

bordo do aviso de 2.a classe
eJoão, de Lisboa».

..

Encontra-se,nesta víla, a passar
a Semana Santa, 'Vindo de Lisboa,
o nosso estimado amigo e ilustre
comprovincíano sr. dr. juiz-conse­
lheiro João Bernardino de Sousa
Carvalhc, acompanhado de sua

esposa. ,

'tillta·.o AlaarYe

No an o conservas portuguesas pagam na O sr, ministro das Obras Públicas

findo, a
América mais elevados direitos al- visitou o Alga"e. A grande e a

fandegãrios do que qualquer mem- pequena Imprensa jã noticiaram o

Eran ç
a bro daquela convenção. facto. O sr, ministro visitou Lagos,

i m po r - E' evidente que este obstáculo Caldas de Monchique, Portimão,
,

d 'd
'

dí t Silves, Olhão e Faro, onde se infor-
tau as seguintes quantida- precisa e ser removI o Ime ia a-

d d· mente, antes de poder começar uma 'meu das obras em execução e des
des de conservas e sar 1- inteligente propaganda de todos os problemasmais urgentes. Foi pena
nha: de Marrocos, 105.829 exportadores portugueses de atum, não visitar Tavira e outras terras

quintais, no valor de 3.387,2 pelo que chamamos a atenção do do Sotaventode Algarve, para ver

M·
.

té' d N g" E e remediar as obras em curso,milhões de francos', da Ar- nosso lDIS rIO es e OCIOS s-

él' 27 298
.

tal's no trangeiros e dos deputados pelo principalmente em Tavira, onde as

g ia, . qum, Algarve... poucas que se estão realizando
valor de 775,7 milhões; de andam a passo de caranguejo, ínex-

Portugal, 28.213 quintais, Concordamos plenamen- plícãvelmente,
no valor de 594,6 milhões; �e com o apel? �o. nosso A vicia oar•

da Tunísia, 11.669 quintais, Ilustre comprovmcIano'"de- Estamos informados de que nal-
no valor de 2981 milhões. vendo esclarece� q�e, em1 guns concelhos do Algarve foram'. I bora O nosso PalS nao faça intimados vendedores a justificar�o mesmo a�o, as Impor- parte da G. A. T. T., goza es preços praticados, e no Mercado
taço�s de. cortiça foram as

presentemente dos mesmos Municipal de Faro foi prccessado

segUIn. tes. cortiça natural direitos dos países q.ue as-
um retalhista que-vendia o peixe

b t de Port gal 53 561
.

por mais 2$40 em quilo que o lucrort;t a. .

u
,
'_. sinaram O referido acordo. estabelecido. Seria interessante ¡.tl'.... Muniolpal ... M.rtln-quintats (869 mI.lhoes de Quanto à propaganda do saber-se qual a margem de lucro

f ). da Argélia 135467 b lonao .0 limit. "o oOllo.lhorancos , ,. nosso atum no voraz mer- que o têm os vendedores de peixe Há pessoas que se encantam

(1.387.); de Marrocos, 8.157 cada norte-americano, pare- no Mercado Municipal de Tavira. . Pelo mesmo'empreiteiro, foi dado com os vestidos, Trazer um

(87 3) de Espanha 4 222 Como somos obrigados a comprar início aos trabalhos da obra novo modelo, apresentá-lo às

(62)' iC'
'

I
.

I
ce-nos muito difícil tentá- diàriamente os artigos neste mer- aConstrução da Estrada Municipal amigas. Outras apreciam via-

. ort!ça natura e a- -la, isto porque a nossa pro- cado, custa-nos muito observar e de Martinlontl) ao limite do cence- gens. A fortuna que gastariamborada mela-trabal�ada, em dução é tão exígua que não ouvir o que dizem as donas de lho, por Vaqueiros- 5.- fasell.-e. nisso, se a üoessemt A mtnña

cuh.osouquadr.ados.deP�r- permite devaneios nesse casaquandc necessítam de comprar ------- amiga E. o maior prazer dela
tugal 105 (77) da Argélia os artigos do seu consumo. Tavira era possuir uma «Lambreta»,,

.

,., , ponto, devaneios que cus- tinha fama de ser uma das únicas Sair de Lisboa, passear, gozar218 (7,5), de Espan�,a, 139
tam centenas de milhares terras de Algarve onde o custo da 1 O $ O O o Sql, os tünhats .•. «Seria vi-

(4,4). Gra�ulad.a triturada de dólares em publicidade, vida era mais barato; hoje, mercE 'ver o dobro ••• » diz, com- um
ou pulverIza.da. de Portu- dos quais, por escassez de..

da ,falta de fiscalízação, é onde
E suspiro.

gal 81 (O 8) de Marrocos
.. mais caro se compra. Quem nos nvie esta Importância Não P Cada qual tem a sua

, ." .
' matéria prima, não-se obte- acode? em selos de correio e re- preferêncta ou-porque não di-814 (6,6), da Argél.la, 325 ria compensação. Se as ar- O Asait. ceberá, sem mais despe- eerñ-:« sua mania. A.minha é

(2,2). Rolhasmde.cortlça com tes algarvias, as actuais ou Cenforme é do conhecimento pú- sas: um cinema de bolso a dos livros infantis; Quem me
mais de 60 I" ..de

Portu-
ou tras de maior eficiência, bIico, foi permitida a mistura de em folha e 2 O O fil mes,

quiser ver feliz é entregar-me
gal 1 158 (108 1) de Espa Óleo de Amendol'm no Azel·te. Ta- um album com ñtstõrtas. Tal
,. , ,

-

conseguissem realizar cap- ou oito construções para como antigamente. Tal qual.nha, 2.858 (276,7)-de 50 mim turas volumosas do saboro- vira, desta vez, marcou na rapidez.
armar, ou um almana- Ficava qutettnña horas e horas,• de Port gal 4316 Após a notícia, vinda no .Século",e men.os. l;1,' síssimo peixe, então sim, no dia imediatu era jã vendido que com lindas histórias a um canto. Ninguém daoa por

(263,1), �a Argélia, 27.387 valeria a' pena tentar habi- azeite com mistura, tendo desapa- em quadrinhos para miú-
mim nem, eu dava por ninguém •

(1 539 4) de Marrocos 5 045 'recI'do da venda nas mercearias Quando vou à livraria, não
. " ..,. tuar os norte-americanos ao dos, ou a história de Nos-· descanço enquanto não descen-(338,6); da. TUDlsIa, 3.195 petisco delicioso que é um. locais o azeite puro, como.nas «mã-

sa Senhora de Fátl'ma do as prateleiras coloridas. O
(138 4)' d ... E ha 938 gicas.. Segundo lemos no jornal" e. span " prato de atum bem coníec- "República", aquele diãrio tem re- (ilustrada). Representan- resuttado é a conta astronômt-
(54,8).. �nIlhas de cortiça cionado. Assim, perante a cebido muitas cartas de protesto te; CASA BRASIL _Ta-

ca que lá tenho todos os meses.

natural de Portugal 231 .

I 'sobre tal medida: «Uma dona de Ainda ontem, por exemplo.
.

.

" SItuação actua, teremos que vira. Aconteceu vir parar-me às mãos(10,9), da ArgélIa, 1.294 continuar a contentar-nos
casa pobre" sugere que, em vez de

«Htstoires des pags de netee»,(1453) d l\¡f 212 se misturar o óleo de amendoim no 6'
,; e J.!J.arrocos, com o mercado italiano e azeite de elireíra, se vendam os_�

Não fiz nada mais durante todo

(�6,7); de Espanha, 342 expedir, de vez em quando, do_is produtos, mas separadamente,

T
o dia. E os cento e vinte esca-

(25,9). Outros trabalhos em
umas caixas para a Vene- �_e fo�ma.a que os doentes possam . .. �rÍic11r;:c:�a/�f:::ellto rompo

cortIça natural: de Portu- zuela ou outros insignifi- ,!J.lgertr, a1D� que em m�no� quan- , Dou por mim a inquirir das
g.-al 141 (23 9)' da Argélia " ·üdade, azeIte puro de olIveIra. E • .r .J t.r Ar

,

.

'. '.' , cantes mercados. E' tudo ,umasoluçãoque·nosparec�podcr Agradec'lme·ntO·,rQ,.sesueSeIJoPiO"'lYao,t,o,prp:262 (11,8), de Espanha, 111
quanto se pode fazer peran- e dever ser adoptada A mIstura é æer só da leitura. Re41, s�m ad

(18) Ro I h a s' d e cortiça 'sr é lhá' I .

' .. vida. Mas Incompleto•. IstO' é:
.

•
.' ...

.

•
te uma produção tão peque- que n..o aconse ve. Mariana da Concelçio Madeira nãó há, da minltâ parte; uma

apglomerlad2a8t(r2ab5a).lhdadaM· de na de atpm. Oxalá ela los ..

, 'al'tld••• eh••ada.
.

... Celorico Drago adesão absolut(Z, ao.menos para
. ortuga,· "e ar-

se muito maiorI '. '.
. determinado tipo de literatura

rocos, 1.490 (47,5); de Es- . A fIm dt a�slstlr �o tas�mento Seus netos, riora e filho, Infantil. DiflcUri£ente admito

Panha 152 (198) Anilhas Bonsarvas· para Sabemos q·.u·e
de uma sua fdha.,fol a LIsboa o

a todas as pessoas que, por (ah, o mal de set adulta!) a
,

.
' • nosso pre:aado. am1go sr. Alfred,e eonvençllo das fadas, dos prln-de cortIça aglomerada tra-· c he ga tam a A:ugusto Cordeiro. nrcador mum- escri to, verb�l ou t�ci ta- clpes, das parlnhas mágicas,balhada: de Portugal, 49 Rm4rlCa dO Horf. a bom ter�o t1paI.

1ft
mente sé tenham solidario. das feiticeiras. Eu a ler e a

(1,2); de Marrocos, 8.528· as conversa- Acompanhado de sUa esposa, foi
zado com o'seu desgosto e procura'N,relaç()es" simóol(s­

(116); da hArgé1ia, 18 (01,1; çOes entre industriais de à capital. tendo jã regressado, o às quais, por motivos ':!a�s'r�lv:,o'a/::: �:i� a/���::de Espan a, 14 (0,4). ,u-, conservas portugueses e a nosso' querido amigo sr. Armando alheios à sua vontade, nlo resse didáctico: aprender os ca­
tras trabalhos de cortIça missâo norte-americana que

'Vicente Gomes Cardo!!o. - e. tenham podido correspon- minhas que melhor me poderdO
aglomerada: de Portugal, esteve durante alguns dias �-----.,¡,.-- der _individualmente, vêm, levar â alma infantil. Ta/ve. o·
92 (2,6). em t.i�boa, para a colocaçlo COMARCA DE LISBOA por esta forma, agradecer- �;;:edodep�C::::frC¿'::thc:,.� c�if:u�

na AmérI'ca do Norte 'de '1 a "ARA I"'fnc,. ..lhes, reconhecidamente, a al ·"ia.Ja .Je"c"'berta maravi
alfarrOba espannoIa· A produ- múitos milhares de caix·as

." u "LoU
cordialidade das suas pre. lh���... u, u'

�
v . -

� ção espa" de sardinha na- próxima 111.0 U� O C .- O senças e acompanhamento. . •. E tatv�. tudo Isto seja lo"
nhola de alfarroba, nos úl· t d n go de artificio, com que procu.
timos cinco anos em mi.. empara a.

. .

ro enganar-me a mim mesma.
. .',

, . Trata-se não só de sardI" (2.- Públicação) & ' , , ,,¡. j &1 "Haverá da mlnh(Z parte, neste
lh�res de qumtals, £01 a se-

nha sem pele e sem espie Perante a
\

Comissão de allll&ll prOpIIII"ilO¡!CllhO 8IIAHI interessepela literatura infantil,
gumte: 1951-1.042; 1952 -

h d' d' h
. uma acçdo mascarada de fuga

-1.249', 1953-641', 1954-920 e n.a como e sar m a m- Assistência Judiciária junto b
�

d ú" à realldade!l {/¡m modo de Ilu.
d h d la V C' 1 d C 1ica�ao este an nClo, cItan- •

1955-1.134. A média foi de telra e � anc ovas e tam- a. ara Ive a omar- T dir a dureza e a fealdade delaP

997 'lh d
.

t' bém de atum branco. Da ca de Lisboa e nos autos de do aquele requerido ausent� Respondo-me terminantemente
.

mI
. are� e qum aIS, missão faziam parte rep:t;e- pedido de benefício de ass is- para, no prazo de cinco dias, que ndo, Oh, Isso ndo. '

�e�nfc:dfe��r, le��t:ioto'd: sentantes?e u!Da das m�.io.. tdncia judiciária requerido por ����e�d��8a����s'p�di��td� gl7a'::t:'OdO o �aso, DOU estar vi..

1941-50, que apenas atingiu res dorgd8;nIZ�bÇO�sã admerIc�a Ivone Alemãdo'Ique tAamlbé,!ll assistência �'udiciária que .........
860 'milhares de quintais. nas � IstrI UlÇ o e artI- usa o nome e vone emao

p Avenida sUenelosa. B sdo
gas alUllentareszuese com- Gonl"alves, contra Manuel corre pela 1.a ec,ão de ,rOD des horas, apenas. Bem se dis, T

G ,essos desta Vara. L b 1-'R propf,slto O nosso ilustre pro�e�eram a. azer lar,ga. Bento ontalves, ausente em que Is aa é uma a ...ela. A
u blIC d d d c

'

d'd L' b 25 d F· 'r chuva crepita no asfalto. Cu---_....... - com provi ncia· pu 1 a e as nossas on- p.arte mcerta, ten o 11 o po, IS aa, e everel o rioso/lmagino 'uma rede de sar..
de om arugo nOI sr. dr ..Ama-

servas naquele insaciável rém o seu último domiCilio de 1956. dlnha, arrastada na areia. Uma
. .

. deu FerreIra de mercado da outra banda do conh,e4':idQ na Serra de Va.. O Chc:fe da. J,. Secçlio, boa rede, das antigas, na Com.

Almeida, sabendo que se Atlântico. O �otavento.es- queiras, �oncelho de AI�ou- panha-do Sul do meupatsnatal.
encontra em. Ll'sboa uma teve representado nas 1m- tim, comarca de Vila Real de JosS Fe;-nand;; LEbre Os faróis encarnado� dos au·

S V 'f" t·dã • tomóvels cltapinham na água.
m ¡. s IS ã o de importadores portantes negociações pe- anta An�6nio, Correm éditos erllquel a enc I o.·

«Eléctricos» sonhadores Inven ..

norte-americanos, que'Veio !os nos�o.s conterr�neos, O.S de �O dias, que cometam a O Presidente da Comissão, tam, nOB cabos de tensdo, estre-
firmar um contrato com in. IndustrIalS srs. MárIO RamI- contar-se da 2,· e última púo Luto Soa,es linha8 asuis. O autocarro qU6

dustri�is de conservas por- rez e João FoIque e Brito. -----..".--��-----..;¡¡p� T:v::[�� �"l:':itaE:¿�¡:��o
tugueses, �rocurou, c0l!l0 Esperemos agora que o mar uerde. Fora de moda. Uma
bom algarVIO que se inte· corresponda ao �sforço ?�S 15, � 1l.ft IR "6 It '1\ O�. a. ftD 'e- 'Du O S gola imensa, orellta-de.coelho,
ressa pela. sua província, homens e que os 10.dustrIaIS � D Al1-.Il;"I1:I.!M\ lJ!J � 4uA VI ID .q 411 que me protege a cara até aos

d" olhos.
um dos membros dessa mis- arma ores aproveItem o cn-

NAS NOVAS LINHAS,. Sftbltamente, um apito de b.4r.
sãol o sr. Léon Rubin, a fim seja para se profissionali. co fura a noite. Fico suspensa.
de tentarinteressaros ame· larem.---d.8. EM PERMANENTES A FRIO, InqUieta. Algoemminhasvela8
ricanos no nosso atum. As ----,.,.......- correspondeu ao chamamento.
conclusões dessa entrevista OBJECTOS PERDIDOS MORNAS E QUENTES :e��e:t:fg ::nf:�:rs�"'p:�����·gr?foram as seguin tes! tar e em que li intençãO de gri-�e�rRISR tRSElOS fNtnRRPINNH�OS tar é tão poderosa que mata o

próprio grito. Mar••• O cami�
nho que os méus lavraram.
Meu pai, meu tio, meu irmão •• ,

A casa velha, hoje alugada, com
sua sala de concitas, de bÚ6iQs,
de painéis votiuos... As histó·
rias de naufrágios, o cltale pre­
to de cadilltos, lágrimas, espe­
ranças, desalento, as corridas
de porta em porta: «O JúliaH
está à /Jarra, eh gentel»
No fim, no fim de tudo, O cha­

le preto de cadtlhos pretos .••
O autocarro aproxima-se.

Mal'la Manuéla Nuñe'

rloa-pra.lllI.nt. ...
eam.r. Munlolp.l

'

No passado dia 20 do corrente,
tomou posse do cargo de vice-presi­
dente da Câmara Municipal de Al­
coutim o sr. Luis da Siba Lopes
Corvo.
A posse, que se realizeu na-sala

das reuniões da Câmara Municipal,
foi-lhe conferida pelo sr, José Maria
Mendes Amaral, presidente da Câ­
mara Municipal, tendo assistido o

funcionalismo e autoridades locais.

•
FARMÁCIA DE SB;RVIÇO
Estã de serviço perm�nente, de

24 a 30 de Março,a Farmâcia CAR­
RILHO, Praça Marquês de Pombal,
Telefone 49.

.

GonsarYas a c o r ti , a

Importadas pala França

I.tracl. Mu_lolpal". G1I6a.
ao limit. do oonoalho

Pela Importância de 105.400$00
e em concurso público, realizado
na Câmara Municipal, foi tomada
pelo empreiteiro sr,Manuel Joaquim
Pinto a obra «Construção da Es­
trada Municipal de Giões ao limite
do concelho - 2. - fase - construção
de um pontão ao perfil 89".

CONTA-GOTAS
(Col!IOLuslo DA, 1,& P!GllU)

cia. Aguardarei o:"serenamenfe.
Aprenderet com '6 minha amiga

árvoreíí a esperar sem angústia
a min a vez de florir.

.

.

.

IJlteratura lofa'otU '

•

Vindo de Santarém, encontra­
-se nesta víla o sr. João Manuel
Faísca, 'filho do nosso prezado
amigo e assinante, sr. Lopo Gus­
mão Faísca.

•

A passar as férias da Páscoa,
vindo de Lisboa, encontra-se nes­

ta vila o sr, Octávio Rafael San­
cho Pinto, filho do nosso prezado
amigo e assinante sr. Octávio
Pinto.

..

A passar a Semana Santa, en­
contra-se nesta 'Vila õ nosso pre­
zado assinante sr. José Pedro do
Nascimento Delgado, residente
em Lagos.

•

Em casa de seus pais, encontra­
-se nesta víla o nosso estimado
amigo sr. dr. Fernando Leonel
Viegas A'lvares, r e s i d en t e em

Lisboa.
•

Em casa de seus pais, encontra­
··se nesta'Vila o· sr. Renato Celori­
co. Orago, filho· do nosso estima­
do amigo e assinante, sr. Hugo
Celorico Drago. '.

•

Vindo de Paço de' Arcos, onde
est4 a prestar o serviço militar,
encontra·se nesta vila o sr. Antó­
nio A'guedo Afonso Gomes.

..

Encontra-se em Coimbra aonde
foi passar as festas da Semana
Santa e Páscoa com sua família,
a nossa prezada assinante sr,a
prof. D. Maria dos Anjos Neves.

..

Vimos nesta Vila, cbm breve
demora; a nossa COtlteriânea sr.a
D, Maria Plácido da Silva Negrão,
residente em Faro.

.

-
,

A passar as férias da Páscoa
com sua' fan!fIia, chegou a esta
vila o nosso amigo sr. José Nor­
berto Pereira Domingues, estu­
dante de engenharia em Lisboa,
'lue há pouco foi licenciado do
Exército.

'"

De visita a sua mãe e ¡nnilo,
gue se encontram gravemente en­

fermos, vimos nesta vila o n08SO

prezado ami�ó sr. Manuel José
Morais Rodngues, residente em
Paro,
C•••mento.

Em Lisbos. realizou-se, no pas­
sado dia 5 corrente, na igreja de
S. Mamede, o enlace matrimonial
da sr.a D. Maria Gabriela Vaz de
Barros Vasques, filha da sr.8 D.
Mada Clara Vaz de Barros Vas·
ques e do sr. José Maria de Bar­
ros Vasques, com o sr. Frederico
dos Santos Lopes Rodrigues, pro­
fessor do Liceu Pedro Nunes, em
Lisboa, filho da sr.a D. Teresa
Amélia S. Lopes Rodrigues e do
sr. Frederico Rodrigues.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiVa, a sr.a D. Maria Ra­
guel Santos SilVa Franco e o sr.

José Maria de Barros Vasques,
e por patte do noivo, a sr.a D. Ivo­
ne Viana do Espírito Santo Silva
Cavaco e o sr. António Rosa
Cavaco.
Na igreja de S. Mamede, de que

é pároco monsenhor Freitas Bar­
ros, primo da noiva, foi celebrada
a cerimónia pelo reV. cónego da
Sé Patriarcal, D. João de Castro
(Nova Goa), assistindo também os

revs. padres Acácio Carneiro,
coadjutor da freguesia, e Manuel
Arouca, do Patriarcado, tendo no

final Mido dada aos noivos a Bên­
çào Papal.
No final da cerimónia e no res­

taurante Tágfde, foi serVido um

abundante e fino ,lunch, aos
convidados.
Aos nubentes, o «Noticias do

Algarve» deseja muitas felici­
dades.

aA missão não está interessada na
com.pra do nQsso atum por na Amé..
rica só se consumir atum branco,
que compram no Japão e no Perú
Serã preciso primeiro convencer a

população americana de que o nos­
so atum rosado em nada é inferior,
semesmo nãomelhor. Nisso podiam
ajudar-nos as nossas numerosas co­
lónias bem organizadas naquele

.

país. Mas isso leva algum tempo
Outro grande obstAculo, sellundo

o sr. Martin, é Portugal não fazer
parte do G. A. T. T. (A<:ordo Geral
de Taxas e Comércio), a que até
pertence o Japão. e sem o qual as

No posto da Polícia de Segu­
rança Pública. desta 'Vila, encono
tram-se depositados os seguintes
objectos, que serão entregues a
quem provar pertencer-lhes: um

chapéu de homem, uma romeira
(estilo antigo) e um par de ócu.
los graduados,

':IN'l'.6.II. OCRUS, mISES, eto,

Exeouta pela téonioa maisactualiuda o

CABELEIREIRO ETELBERTO
ARTE- CONFORTO � PERFEIQÃ9
LAUREA

,Em FARO, adquira o «Noti­
cias do Aigarvé», na Livraria

Campina8, Rua de Santo An­
tónio, 67.

SALAo
Rua D. Padfo V, 5�I.o - VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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ISPECTUS DI YIDI IODER�A

Clinica de Santo Alitónio
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clfnica do'
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.

JOBu DE DEOS GUlmaRBES HOM ENAG EM
,

ao 'dr. João Dias(CONCLUSÃO DA 1.& PAGINA)

táveis que o forçaram a

emigrar, percorrendo' então
diversos países da Europa
e da América.
Colaborou com Sidónio

Pais e era um dos indica­
dos na lista trágica da ca­

mioneta-fantasma do 19 de
Outubro.
Era um, homem de ex­

traordinária coragem e

d 1 nas. • . • • •

abnegação, ten o sa vo �m Monte do Serro. • •

Coimbra, num grande In- Monte do Marmereira •

cêndio, com risco de vi�a, Monte de Corte da Seda
d Monte do Alamo • •algumas pessoas e nacto-

Monte de Laranjeiras •

nalidade francesa, pelo qU,e M tí honm o•••••
foi agraciado com a Legião
de Honra. Recebeu tam,
bém uma medalha do nosso

Governo por um outro acto
de abnegação: salvou um

indivíduo que estava pres-
tes a afogar-se no Tejo. ___....,
Além de numerosas poe­

s i a s dispersas, publicou:
«Apontamentos para os con­
cursos telegrafo - postais;"
«Carta aberta a el-reí D.
Manuel», e um «Tratado
contra o jogo da roleta».
Colaborou em jornais hu­

morísticos, foi redactor dosExcelente vitória da equipa fo- J'ornais pclíticosO Tempo,rasteira, que conseguiu ficar na
F

.

.posse definitiva do primeiro posto de José Dias erreira, O
Com a compartícípacão dos Gru- da classífícação, Progresso e O País, de Meira ------

pos n.·S 6, de Olhão, 60, desta vila S. Salas e Sousa, e dirigiu um dos
e 77, de Faro, dos Escuteiros de i, diários lisboetas que teve
Portugal, teve Ingar em 18 do cor- CLASSIFICAÇÃO ACTUAL por título Portugal.rente, na capital algarvia, 'nàs ins-
talações da Casa do Alentejo, a J V E D B P Congratulamo-nos por es-
comemoração .da fundação do Es- Serpa 9 7 1 1 30-10 15 te .achado e muito mais
cutismo no Algarve. LUSITANO. 9 5 1 3 24-14 11 por João de Deus Guima-Os Grupos formaram, em contí- Silves ". 9 5 - 4 16-11 10 rães ter honrado a terranêncía, pelas 9 horas, ao serem Despertar • 9 4 1 5 11-16 9 f

.

b 1 Vende-se um prédiohasteadas as bandeiras nacional e S. Domingos 9 2 2 5 11-23 6 que lhe 01 erço - pe a
bem situado, com trêsdo «77» e desfilaram, às 11 horas, -Esp, Lagos, 9 1 1 7 13-31 3 sua craveira mental, pela frentes, 10 divisões, quin-pelas principais ruas da.cidade, r sua coragem e pelos actos '

Às 15 horas, realizou-se uma Ses-
humani tários que praticou. tal, "t�r,r"ço., ág ua cana-

são Solene, a que presidiu o sr, dr, 1- lizada, luz eléctrica, es-Gordinho Moreira, ilustre

preSi-,J
,

------

gatos, toda, mosalcada,dente da Câmara [tlunicipal de '

de boa construção e pra-_�i:i;al�d�:c�:t�loCass�ia:��' ¡oré:� Agradecimento MESTRE DE FÃBRIGA ' ,QCkacessível, podendo fa-
missão de Honra e Patrocínio do

cilitar-se pagamento.Grupo visitado, e João Trigueiros, t A família de Teresa Ali- Precisa-se um mestre Chave _ Rua Antónioda Fraternal des Antigos Escutei- ce Ribeiro Alves vem, por de fabrico de conservas Nola, n.O 2 a _ Maria Cin-ro�. �berta a sessão, falou, em
-este meio agradecer a to- de pe'lxe, 'em Olhão. LpnmelrO lugar o sr. dr, TQ1'1�S )

,

,
, ,

, dida opes.
Vireira, que agradeceu ao sr, presi- ,das as pessoas que tiveram Propo.t •• à PENSÃO' ProprJetário _ Eyarlatod�nte da Câ�a�a de Faro o ter-se �a .gentileza de acompanhar MATEUS -'- Vila Real'de' de Vasoonci,lo8,' AY;JoI'odignado presidir às 'comemorações a sua querida extinta à sua ,Santo Ant6nio. XXI, 22-4.°, Dt.O -.L.lsbó••que se estavam efectuando, -e enal- "

''1
" "

dteceu o papel preponderante de- ,}l rírnamora a.

�__sempenhado pelo Escutismo na for-
.

--...----:--------�--
mação e educação das juventudes.' 'j.'-__IÍII ..... ---------------�--...Falaram depois os srs. dr, Rocheta
Cassiano, que analisou as relações
entre a cultura fisica, e o Escqtismo
na preparação dos jovens, e. João
Trigueiros, que historiou o Escu­
tismo 110 Algarve, desde o seu apa­
recimento aos nossos dias. "Usou a
segúir da palavra o st. dr, Gordi·,
nho Moreira, 'lúe em termos elogie­
sos se referiu ao Escutismo' como
m�todo educativo, fatendó votos
pelos progressos do motÍliiento It

.

dos Grupos que na nossa provincia '

o representam.
Terminou a parte solene da Ses ..

são com a cerimónia do Compro-"
misso de Honra dum lobito e dum
escuteiro e a entrega de vários
distintivos e prémios aos escuteiros
e patrulhas, tendo as comemora·

ções finalizado com uma sessão
recreativa, também assistida pelas
entidades a que acima nos referi­
mos e em que tomaram parte todos
'os Grupos presentes

Os escuteiros do «60� tiveram
ensejo de visitar pormeno�izada·
mente os Museus Marítimo e Ar­
queológico de Faro, o que fizeram
,om bastante interesse.

'

-----..".._--

grande penalídade, na primeira par­
te, e por Amílcar (2), Travaços e

Raimundo, nà segunda metade, ten­
do o Esperança' respondido com
um único golo da autoria de Galaz.
A equipa vilarrealense, sem jogar

muito; conseguiu alcançar marca
elevada, mercê da boa pontaria dos
seus avançados em alvejarem a
baliza do antagonísta,

O triunfo do Lusitano é incentes­
tável, em virtude do trabalho reali­
zado, dístinguíndo - se Padesca e

Amílcólr; no entanto, merece tam­
bém um aceno de simpatia a equi­
pa Iacobrigense, pela maneira brio­
'sa'comõ se bateu contra o seu mais
forte adversário •

130 H_ P.

EM BOM ESTADO

Rua Infante D.Henrlqu8.61·2.o

(CONCLUsIo DA I,' PAGINA)
, mistificação recente, Ires-

A Lei, como todos sabem, quinha corno.a 'sardinha al- :
é ,feminina, sujeita portari- garv'ia, antes do apareci",'
to às flutuações do tempo, menta dos frigoríficos.
da moda e do sexo. As fê- Existe uma lei que abran­
meas são quase todas dami- ge funcionários civis e mi­
nadas pelos mesmos dese- litares para fins matrimo­
jos, influências climatéri- niais. Ouço falar nessa lei
cas e devaneios políticos, a favor e contra. Eu não a

sem tocar na sua fraqueza li e por isso-não me atrevo
sexual. a criticá-la - nem a favor
O amor, o temperamento, nem contra. E' matéria

o clima, o ambiente e as privativa de magistrados e

relações sociais são facto- advogados, principalmente
'res que nos atira� .para dos segundos.
os braços do determinismo Não me esqueço da opi­
como uma francesa gentil nião ouvida há quinze anos

nos pode remeter, em um a um juiz do Supremo Tri­
escasso mês de férias, para bunal de Justiça: «Os advo-
o cemitério... gados descobrem nas. leis
E uma simples questão coisas que nós, magistra­

de comunismo ocidental, dos, não couseguimos de��
.nií9"H9!ítj.co, 'D;lªSyo}Up�J':lO- cobrir.» Nunca- mais QIVI­
.

so, retintamente animal. dei este pensament,o de .u�
Passaram já os seus 40 magistrado algarvio, cuja

anos que conheci em Fer. amizade cultivei perto de

ragudo um padre' sérro e meio século, apesar das

exemplar. Tratava t<;>dos nassas ideias políticas, lite­
os 'fiéis, pobres ou rieos, rárias e religiosas serem

com manifesto respeito. O inteiramente opostas.
seu nome não quero dizê- No fundo, porém, os' nos­
-lo tanto mais que faleceu sos sentimentos liberais
há'anos e só deixou amigos. 'harmonizavam-se idêntica- 'II a u , III aEra um padre de elevada men te.

estatura e de metódica cor- Uma rapariga provincia-
tezia. na estudava em Lisboa, com
Uma única vez o vi pesa- poucos recursos e órfã de

rosa na sua profissão. Me- pai. "

,

lancólico e recolhido, teve Um oficial da Armada
este desabafo: principiou B: segui-Ia, � !i-

.....; O meu Prelado voltou tá-Ia e, baixinho, a dirigir­
a recomendar-nos abstinên- -lhe frases meigas. Era no­

Cia e o cuidado de não ter- vo e simpático. Ela tam­

mos em nossa companhia bém passou a gostar dele e

serventes ou amas com menos a antever o seu futuro.
de 50, anos de idade .v, Combinaram o casamento.
Eitei-o compadecido e ou- Um obstáculo grave surgiu,

sei indicar-lhe o nome de como um dragão invencível,
um advogado velho, matreí- A pequena e a mãe não ti­
ro e versado nas mais' com- nham bens; o curso que
plicadas entradas. e saídas ela fazia estava distante.
dos códigos. Aceitou a IDI- Como resolver essa dificul-
nha indicação. -dade ? Consultar um advo-.
Estivemos semanas se� gado. O almejado casamen­

nos avis t.armos. Depois to fez-se depressa. A 50-
, voltámos à fala e ele, com lução foi esta: dois tios

.

-'J�ffnita' satisfa¢�()¡' �'s'egre- "paremos. da -nõiva-deposi-.

dou-me:
.

-'
" taram cem mil escudos em

- Consultei jâ o-doutor nome â'll sobrinha, num
Pímentele ele disse-me ser Banco de Lisboa, quantia
'filti! ladear a 'ordem' do suficiente para respeitar a

Bispo. • •
, lei em vigor. '

Em, vez de uma matrona Um mês depois do .casa-
de '60 anos, posso ter. ao mentó, a esposa do oficial
meu serviçoduas rapengae da Armada levantou o de­
de 26 anos, como jâ tinha. pósito do Banco e entre ..

Felicitei-o e disse-lhe, a gou-o aos tios.
'

fechar o caso confidencíalt l Uma místiíicação legal
..... Os bons a�vogados que levou a íelicidade a dois

,descobrem remédio para corações amantes I
tudol '

Assim foi, é e será sem- MarGos Algarve
pre. Esta minha revelação ----.­
não oferece o menor pengo �=e=o==O' ...........
nem compromete ninguém. * ,II"IL'IIailTodos estes personagenstilt
estão no Rehio da Glória •. •- menos eu.

I As melhores tintas para I. Os advogados são, na ver- A naiios de pesoa e ooméroio

Itiade, indispensáveis à vida "
dos, povps. Livram-nos de *
aflições·, embaraços e con- D
flitos. *Eu próprio jâ um dia

Iadvoguei nesta cidade onde
ha.bito, para livrar da,s gar-
ras d,a 'justiça, o ,filho de um TINTAS PARA A

, �np!�i�m julgamento poltti- Ct)NSTRU.�lt) CIVIL I..
'Co -que deu brado e -meteu

Depositário nesta Vila:

I
'

um auditório abundante e

escolhido. O resultado, foi mlNUEL DB SILYI DOIIIGUE.
positivo - o réu absolvido. Avenida da FlepúblloaCreio na,o ser preciso re- Tilefone lB _

petir o estribilho dos lisboe-
¡¡Qa;:O;....

tas do século passado: cA
Cascais uma vez e nunca

ftsslhe, o "NotiCias do Algarve»mais ••• :t e contribuirá para o desenvolvl-
Agora irei tratar de uma mento da Imprellsa Algarvlal
.__.--�------

Disputou-se, no último domingo,
a penúltima jornada da segunda
volta do Campeonato Nacional de
Futebol da III Divisão, tendo-se
registado os resultados seguintes: ,

Lusitano, 8 - Esperança, 1
S. Domingos, 1 - Despertar, O

Silves, ��- Serpa, 3

A, Comissão encarregada' de an­

gariar fundos para a construção, na
Vila de Alcoutim, de um busto à
memória do saudoso dr, João Fran­
cisco Dias, acusa e agradece a entra­
da de mais os seguintes donativos:

Transporte • • 12,047$20
Alberto Rcdrígues Gal-
rito. • . . • •

Avelino José Palma •

Vários de Aljustrel. •

Monte de Corte das Do-

A transportar • • 15.716$70

Qualquer donatiso para o fim em

vista deve ser enviado para o Pre­
sidente da Câmara, Comandante do
Posto da G. N. R. ou Provedor da
Misericórdia. '

111!J1�lIa
MOTOR MARITIMO SKANDIA

Silves - Serpa

PORTO

50$00
40$00
155$00

180$00
510$00
920$00
840$50
372$00
351$50
250$50

PRAIA DE MONTE GORDO

PRÉDIO
Rua"Gonçalves Zarco, 19

¡ ,,�
..

Vila Nova de Gala

, t

, ,

'I

D E S p O R.TO,
FUTEBOL

�ampeDnato maGional da, itt,Givisão (lona L1)

Jogo no campo «Francisce Gomes
, Socorro».

A'rbitro Manuel Valente, Beja.
LUSITANO: Viegas; Toni, Pes­

cada e Amândio; Padesca e Lopes;
Amílcar, Marco, Raimundo, Tfll­
vacos e )\'IodestQ.

"

: :,
ESPERANÇA: José Maria; Vi,dal¡
Brites e Amílcar; Paixão e Augusto; "J O'trio de arbitragem actuou em
José'António, Galaz, Pargana, Rosa' .plano de ai,lrado.
e Américo. '8O Lusitano conseguiu alcançar, ' �'Domlngos - D�spertar
frente ao Esperança, o resultado

"

O S. Demíngos conseguiu desfá­
mais robusto desta série, marcando zer a seu favor o empate registado
nada menos de 8 golos, por inter- .na primeira volta, vencendo com
médio de Marco (3) e Padesca, de ,inteiro merecimento.

L U S I TAN O - ESPERANÇA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM1 ...

EAGLOIL'
_ Supertu6e

o LUBRIP'rCANTE QUE O SEU' CARRO ·EXIGE

(o ; .. �,. •. .:.. " •• • ;. •

•

VENDEM-SE
') ,¡

2 engenhos para nora, .

em estado de !'lavas, pron�
tC)8 a entregar.
Dirigir a Desidério Ao ..

la - Vila Real de Santo,

Antônio.

PORTO,

RAINHA
SANTA

•

¡O�¡¡�UBS PINHO
. & C,'

"�.' '_""



GRATIDAO • •

BSTÁ a viver Vila Real de San­
to António um dos seus mo­

__ mentos mais felizes.
O Governo, pela interven­

ção de um ilustre ministro, cujo
nome ficará 'para sempre gravado
n o espírito d o s vilarrealenses,
mandou construir a doca de
Pesca.
Vila Real de Santo António, a

pombalina, viu assim satisfeita
uma dás suas grandes aspirações,
que,. escusado será encarecer,
trará' à situação económica algar-:
via, e ímpllcltamente.à economia [CONOLusIo DA 1.& P!GIlI!A] desconforme, diz o povo que tem
de Portugal; enormes benefícios. passara ao serviço do infante, bocha ou boja, e desta palavra
Bem haja, pois, o sr. eng. Eduar- pouco depois de vír ao mundo. formou Gil Eanes o nome de ca-

,do â.rantes 'e Oliveira, por 'haver Em 1455, D. Henrique distri- bo .«Bojador», com que ficou 'sen­
ouvido os rogos dos algarvios, buíu-lhe um navio e mandou-o ir do conhecido o promontório.

'

que há tanto tempo clamavam, deJrontar osmonstros. Gil Eanes Onde este começou a reduzir as 'O CAMPISMO, considera­
ansiando ver satisfeita uma das partiu com o mais vivo entusias- dimensões, as ondas a bater com

_
rada hoje. a forma mais

suas .mais legítimas aspirações mo, mas aquele fogo de alma foi- menos fragor, viu pelo canto do ..

I d
'

.Foí, sem dúvida, a acção con- -se-lhe apagando no peito na me- olho ficar-lhe para trás o perigo
ongina o tunsmo so-

íunta.de.algune que tornou possí- dída que se aproximava do lugar e a admiração de lhe ter custado cial, está a tomar um ex­

vel .a materíalízação deste anseio do perígo, e não passou além das tão pouco a passar o terrível pro- traordinário incremen to em

vífarrealense, Ilhas Canárias. montório foi de tal ordem, que Itália, país que se presta à
Mas parece-me justo destacar, Ali chegado, e tomando melho- ordenou aos tripulantes que ces- maravilha para este gene-dentre aqueles que de alma e res informações.voltou para-trás, sassem de remar!

coração se lançaram na empresa a dar contas a seu amo que tivera Mandou soltar um batel, meter ro salutar de recreio e re-

de dotar Vila Real de .Santo An- tanto medo que o próprio barco alguns homens dentro dele, a son- ,pouso.
tõnio com uma Doca de Pesca, o se lhe .pusera às avessas I'

'

dar o terreno. Nenhum vestígio de O Estado dispensa-lhe o
nome de um vílarrealense de raça O infante sorriu da instenutda- moradia, nem rasto de homemou ' ,

h
J é B d

o maior carm o, e para coor-
- os arão, e e convenceu-o a experirnentar de animal encontraram. E queren-
Não é .o autor destas linhas de novo, depois de lhe fazer o se- do levar ao príncipe uma recorda- denar as diversas activída­

algarvio, pelo nascimento, mas guinte discurso: ção do Jugar aonde chegaram, des neste importante sec­

ligado por elos familiares ao AI- «Vos não podeis achar perigo mandou colher um braçado de. tor, foi criado um organis­
garve, habituou-se a sentir de que a esperança de galardão não erva florida,semelhante a malme- mo especial: Federazione
perto os problemas que alegram seja .muito maior. E em verdade queres, que ainda hoje tem no Al-
ou entristecem os algarvios. eu me maravilho que imaginação Slarve o nome de erva e flor de Italiana del Campeggio, que
E, talvez por isso, pretenda vir foi essa que todos tomais de uma Santa MaIda e que, transplantadas se propõe encorajar e di­

pãblieamente .agradecer li. José coisa de tão pequena certidão, pará os jardins de Lisboa, deu a fundir a prática do «cam­

Barão, um homem que, sem de- porque se ainda estas coisas que flor chamada «maravilha». pings,
.

sempenhar qualquer funçãoofícíaí se dizem tivessem alguma autori- De volta a Lagos, recebeu-o D.
e sem alardes publicitários, tanto dade, por pouco que fosse, não Henrique. com o maior regozijo, Actualmente funcionam
tem feito em beneficio dii. terra vos daria tamanha culpa, mas armando-o logo cavaleiro, e dano: em Itália mais de 200 par­
que lhe.serviu de berço. quereis-me dizer que por opinião do-lhe logo todas as recornpensas

.

ques, 27 dosquais localiza-
Parece-me chegado, também, o de quatro mareantes, os quals.co- que nunca regateou a quem ,bem dos em florestas do Estado.

momento próprio para Vila Real mo são tirados da carreíra de o serviu.
,de Santo António agradecer a Flandres, ou de alguns outros Estava para sempre quebrado o

Além destes parques, há

¡José Barão, a propósito da cons- portos, para que comummente na- encanto, destruida a barreira le- também «camps» ou aldeias
¡trução da Doca de Pesca por que vegamos, não sabem mais ter vantada desde o começo do mun- de tendas da iniciativa do
ele tanto pugnou, o muito, o agulha nem carta para .rnarear; do, diante dos povos ocidentais. Touring Club Italiano, a
imenso que tem lutado pela sua porém vós ide todavia, e não te- que desejavam saber onde a Ãfrí-
:terra. mais sua opinião fazendo essa ca acabava ao sul,.por onde po-.

mais antiga agremiação ita-

Ele víve, como estou certo viagem, porque com a gra,ça' de deriam chegar à India. liana, que desde há vinte
poucos viverão, os problemas da Deus não podereis dela trazer .se- Para não deixar esmorecer o anos dedica um interesse
sua terra, oferecendo para a re- não honra e.proveíto.» ardor ateado nos seus cavaleiros especial à prática do cam-
.solução ,deles a sua íntelígêncía, Gil Eanes pôs-se de novo a ca- pela grande façanha de tão mo-j ,.. bl
o .seu dinamismo e a sua persis- minho.rna certeza de que morre- desto mar-inheiro, pensou logo D. pIsmo e' pu icou a «Guia

tência, ria; antes de conseguir o fim que Henr iq ue prosseguir imediata- do Campista em Itália» que
Numa terra, em que, como a o.iníantedesejava, e em 1454, no mente nas descobertas. E man- suscitou a paixão de nume­

.nossa, por tudo e por nada .se mesmo barco da primeira tentati- dando armar um barinel, confiou rosos aderentes por esta
fPt:esta j) culto da homenagem, e va, sulcou as ondas, sem medo' o seu comando a Afonso Baldaia, f
.quantas vezes é forçado esse cul- nenhum por ir disposto a: morrer. seu .copeírb, e enviou-o juntamen-

orma especial de turismo.

¡to, sinto dever imperioso de cons- Próximo daquele ponte onde te com Gil Eanes, na sua barca, Em 1954 mais de 500.,000
.eíêncía que no caso presente os tinha a morte como coisa certa,' a fazer novas descobertas para campistas italianos e es­

'algarvios, e .multo especialmente cerrou os olhos de modo que ape- além do Cabo Bojador. trangeiros passaram as suas
, .os <\'ilarl'ealenses, reconheçam o nas visse a faixa que era preciso Nesta Viagem passaram cin- férias sob a tenda.
mérito da .actívídade exercida seguir, para não deixar desviar o quenta ,léguas para sul do Pro-
¡poor José 'Barão em prol de Vila barco. Sentia a impressão de gi- montõrío, e chegaram a uma an- Esperemos que as obras ,(CONCLusIo,D", I," �AGINA)
lReal de Santo António. rar em 'volta do abdome de um gra a que puseram o nome de do nosso parque de campis- -de ser ,dignos, na sua aT-

Eu, lisboeta ,por nascimento, gigante tão volumoso como a ser- «Angra dos Ruivos�, pela grande mo, que será o primeiro do '

-mas algarvio 'pelo �oração, sinto ra de Monchique, contra o qual quantidade destes peixes aí en� AI
qUlitectur.a e nas suas boas

haver.cumprldo um dever de gra- as ondas batiam numa altura cujas .contrados. 'garve, co,m ece O mais acomodaçõ,es, da categoria
,ttdllo, Pêlo muito que pelo' AI- gotas'em que se dispersavam lhe De sinal de homem"s6 achar-am breve possível. da t.erra. E' certei) que, por
star9j' e ,p.ela sua 1err� fez esté encobriam o céu e :a terra, 'como as pegadas misturadas com as do _.....____ enquantQ, ficam um tanto
fíomem. se nada mais existisse senão uma camelo, 'voltando a Portu,ttal, a.

bI'
" l§ H O OOI:,DE DE BOlDUR'I" e!Xcêntllicas, mas tal ¡neon-

Lisboa, Março de 1956. eSf!essa ne ma. dar conhecimento a D� Henrique,
Em Lagos, e noutras terras al- na vila de Sagres. veniente,não se pod,e'evitâr

,-"Olé de Morass S. Honl!ado gar'tiasj a um homem de ventre A notícia da passagem do Cabo e há que considerar 'que,
��_ Bojador pelOS portugueses espa- (COlllCLVsloDAl.·PÁGI.. po.ssivelmente, .dentro ,de

¡'r.!J. ft R TnOB L'�'NG B lehou-se ràpidamente pela Europa Conde de :aolonha� - que acabã- 'p.o.ucos anos, .a RU.a T.eófilo
.� n CI � todos os dias chegavam Cartas mos de ler com muito agrádo .....

,
a Lisboa com pedidos dos mais todos estes factores se conjugam Braga ,estend.er-se-á, com

ilustres príncipes do norte, solici- para nos darem, através das cinco ,ligeiras soluções, de conti-
(CMtOLtlSlo !lA 1.1I PAGUlA) nheçam bem a língua portug,t!esa, tando um lugar a bordo de um novelas que compõem o livro, um nuidade, até ,ao ramal de

ij� notá�el pelas suas pubnca9ôes¡ o que não sucede em Hong-Kong navio das descobertas. interessante conjunto de outros estrada q,ue vai para M(i)n-
imerecendo também r.eferencia e noutras cidades do EKtremo· A Sagres chegou u.m pedido do tantos quadros da História pátda, G
,uma resenha jornal{stica publica- -Oriente, onde os tipógrafos tra- rei D. Duarte, para D. Henrique, onde o enredo novelístico é intro- te, Qrdo.

.

tda pelo reverendo padre Manuel balham conhecendo o assunto da que fosse imediatamente a Lisboa duzido com notável subtileza, não O que talvez seja pru­
'Teixeira, que pela história desta composição. a ajudar a varrer da cabeça do apertando, de forma alguma, nos dente, depois de construí­

¡nossa �elha província muito se Ora, se é verdade que fomos os infante D. Fernando uma mania s,eus asp'ectos mais dominantes,' dos os proJ"ectados merca-
Item interessado. Destes curiosos primeiros, não podemos deixar de que nela se meteu de procurar a verdade histórica. d
:e apreciá:veis trabalhos se infere convir que antes da guerra está- um lugar como guerreiro. num Precedidas de um bem doeu- os, é conservar ao serviço
,que a Imprensa em Macau tem tI- vamos em último lugar, onde, infe- exército do norte, onde pudesse mentado estudo sobre os po�os o actual merc.ado hortícola,
'rdo épocas dignas de nota, que bem Iizmente, actualmente nos encon- alcançár as esporas de ouro de que habitaram primitivamente.a que servirá grande parte
¡manifestam o adiantamento deste tramos. A Imprensa portuguesa cavaleiro, com que seus irmãos 'Península Ibérica e a influência da vila e que não deve
!Cantinho de Portugal na China. em Macau, de há muito só interes· mais velhos tanto se ufanavam, que exerceram nesteext.remo ,ocio afectar de modo nenhum o

'" * * sa à população nacional, com a ganhas quando ele, pela idade, dental da Europa, sob os aspectos

A I d'tt
. id·. agravante de haver quem assine, não podia tomar armas. étnico, social e político, as cinco funcionamerito dos novos

mprensa lllna, eKpans .a, ln de preferêl)cia, os jornais ingleses Esta intervenção te�e a marcha «novelas» que formam este volu· mercados, aos quais não
iClependente, justa e correcta, é o

de Hong-Kong, que aqui chegam das descobertas paralisada até me constituem, essencialmente, faltarão concorrentes, que¡máximo reflexo da civilização de
-ne mesmo dia em que são publi- 1440. valiosos trabalhos de investigação h

.

;um po�o
.

d t' fIt Sousa Nunes histórica sobre os reinados dos oJe não têm lugar no mer-

País 'o�de os polígrafos se não 'ca os e sa IS azem p enamen e, d 1 Q d M'
,manifestam, com absoluta Iiberda sob todos os aspectos. ---' cinco primeiros monarcas da di· ,ca o • e alO, nem pú-

:de, pod'e conslderar.se at,rasado A imprensa em Hong-Kong vive F'E S"TAS
nastia¡ Afonsina. 'blico que os frequente. A

, 'I' d f d f'
, Numa metódica sequência cro· ã CA

"à marttem .do prottresso �ue de�e ¡vre, esa oga a, com pro ISSIO- n O ser g,ue a ..mara te-
o l§ .

t b nológica, os sucessos de maior
:acompahhar as populaç es que nalS competen es e em pagos. DA S E M A N A SANTA relevo e que influiram de maneira nha necessidade do imóvel

¡pensam e raciocinam com conhe- OSbl�iários _emj ing!êsd, quet ali �e
l

mais decisiva na vida lusitana, ou apareça alguém a adqui-
cimento de causa. pu Icam, sao ornais e ca egona

fi desde os alvores de nossa nacio·
.

1 b
. "

Durante a U'ltl'ma ttuerra muno em qualquer parte. E como não nesta regueszOa rI· o para o su stItUlr, em
o há

.

t
nalidade até à consolidação do d t

dJal, em que uma rtrande parte da censura, tornam-se m eressan- R prazo e empo curto, por
I lió tIff' t' eíno, são expostos e analisados f

população de Macau teve dias de es pe os magn lCOS ar IgOS que por Sousa Nunes com a clareza; edi icações residenciais,'
:angt1stla e de privações, ao con- publicam; pelos ataques que, mui- O programa das cerimônias d�, a concisão e o rigor que usual. Há t�mbém, depois, que
:trário do que era natural, houve tas vezes, fazem ao Governoj pelo Semana Santa, que hoje começa, mente observa em todos os seus 'd
."rortresso na Imprensa portuttue. magnífico serviço de informações' constará das seguintes solenida- pensar, remOVI a a casa da
,r o li d t d d té I d n' rt" trabalhos e que, pQr isso mesmo, 1 t I I ó

.

sa e chinesa, suprindo-se, assim,
'

e o o o mun o, e a pe as no- es 1 url§lcas: e muito justamente, o consagram
O a para Q oca. pr prlo-

,a falta de jornais e revistas nacio- ticias acerca de Portugal, notícias Hoje, Domingo de Nomos, às como investigadar erudito e cons.
a doca de pesca ..... no des­

�ais e estrangeiras com as publi· essas que, muitas �ezes, se não 11 horas, Bênção e distribuição ciencioso. Por outro lado, o dis- tino a dar ao pardieiro da
cações locais, caso ,único, d.e .eer· publicam em Macau. Isto quanto dos Ramos, Sánta Missa: às 17,50 í I b"

t t
,cut ve mal da 'secura emotiva», fá rI'ca Salles q u e tanto

,.eza', em todo o mundo. ConJ"u�a. a JornaiS, porque, quan o a ou ras �oras, Procissão dos Passos, Ser- ,
:L! bI' Õ ( 't t) H

na expressão de um conhecido f'
,

l· d
£los certos esforços, tudo se ez pu lcaç es reVIS as, e c. , 'ong- mão, ao recolher. critico, de que porventura en fer-

a ela a nossa :tp.als m a

Para que triunfasse a simpática -Kong,está a par de qualquer cida- Quarta-feira Santa. das 9 às artéria, onde, além desta,
d d E d I d

' mam as «reportagens» r,etrospec-
tarefa de amenizar com as publi- e a uropa; on e a mprensa se 12 e as 15 às 18 horas, Serviço tivas da História, não o lobrigá. há outras mazelas vergo-
cações locais (jornais e revistas) manifesta em qualidade e quan- de confissões. d,

tid d
.

S
mos através as pártinas de .0 nhosas Repare se nas es

() l'solamento em que aqui �i�emos a e. Quinta-£eira anta, das 9 às o •
- -

- " Conde de Bolonha», porquanto o
'

d b d d
durante cerca de quatro anos. E' Para que a Imprensa em Macau 15 horas, Ser�iço de confissões; autor soube emprestar a essas

qumas a em oca ura a

um facto a registar na história da se mantenha à altura das suas ·às 10 horas, Via Sacraj às 18 ho- imagens do Passado, diluidas na
Rua da Espanha. li já ago­

Imprensa ,de Macau, que muito tradições, além de outras condi- ras, Missa Solene da Ceia Pascal, poesia dos séculos, vida e acção, ra permitimo·.nos sugerir à
enaltece o esforço português nes- ç6es essenciais, é necessário que Lava-Pés, Sermão, Comunhão Ge- movimento e colorido, tanto no nossa Câmara que se acabe
tas paragens tão distantes da Mãe todos os portugueses se resolvam ral, Procissão e Exposição do pormenor como no essencial - d
Pátria e numa época de verdadei· a ler e se convençam de que sem Santíssimo Sacramento e Desnu- desde os êxtases românticos da

e vez com a montureira

ra incerteza no futuro. leitores não há jornais. dação dos Altares. Turnos de Ribeirinha, às valorosas Iiças, re- contígua ao torreão pom-
A imprensa periódica portugue- Macau, 25 de Fevereiro de 1956. adoradores, até às 24 horas. gadas de generoso sangue lusita- balino.

sa em Macau, pela eSC¡;lssez de Sexta-feira Santa, às 10 horas, no, com que os nossos heróicos O d'
grandes anúncios e de 'Ossinantes, J. de Carvalho e Aêgo Via-Sacra; às 16 horas, Paixão, maiores andaram dilatando a Fé pré 10 que ali havia
tem de estar sempre entregue a .

_ Adoração da Cruz, Distribuição _ e a Fazenda. foi demolido, para em seu

quem não pode, apenas, dedicar- da Sagra4a Comunhão; às 22 ho- Está, pois, de parabéns o sr. lugar se fazer um jardinzi-
·Ihe toda a sua actividade, toda a Visadollola Comissão de Censura ras, Procissão do Santo Enterro. major José de Sousa Nunes por nho que delimitasse a fron-
8ua vida. Daí certas defici'ências Sermão, ao recolher. mais este notável trabalho, que

'

justificadas, que devem ser consi- Sábado Santo, às 10 horas, �em confirmar as suas brilhantes teIra pombalina, o qual
deradas com critério bem lnten- A tiragem e a expansio de Via-Sacra; às 22,50 horas, Solene qualidades de escritor e de inves. terá um parceiro junto do
clonado; e sem a exigência de se aNotfclaD do Algerve» jllstlfl- Vigília Pascal, com bênção do tigador histórico. - O. P. torreão Narte, no quintal
pretender que a Imprensa assuma

oam II preferência doa seua Fogo e do Círio Pascal, Profe- da re 'd�
.

d f 'I'
atitudes que, de antemão, se sabe cl"as, be'nça-o da Ártua Baptismal,

SI encla a amI la
;¡¡nunolantes e ofereoem aegu- o O «'llJoI101"'8 ..110 oNICII'" S h

lhe não são permitidas. Reno"aça-o das Promessas do u. 11\1 ft �_rY.)} anc es.
ra gatllntla dumEl Íltll e provel-' .. OlbLuta-se, igualmente, em Macau, tala Pllblloldad.. Baptismo. Missa Solene de Ale· YODQe·IO om io, na folvpa- Parece-nos que é a altura

com a falta ae tipógrafos que co· luia e Comunnão, rfa e.pellt iu. do earn'l'oio. da Câmara começar a preo.
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NA ITÁLIA
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JI CÂMARAMunicipal de.

Sesimbra, a que presi­
� de o sr. eng. José Brás
Raquette, um dos mais ac­

tivos presidentes de Cama­
r a q u é conhecemos e a

quem a sua terra deve um

magnífico bairro para .clas­
ses pobres, aprovou, por
unanimidade, que os pro­
prietários dos prédios que
figuram em editais afixados
nos lugares públicos «pro­
cedam às devidas obras de
reparação para maior salu­
bridade geral e eliminar, o
mau aspecto que os referi­
dos prédios produzem.»
Conhecemos Sesimbra,

que írequentamos com as- CONDUZIR
siduidade, temos. lá, além '

.

, ,

do sr. eng. Brás Roquette, «Ultrapassar não constituí, e�i-
,

b dentemente, o único perigo paramuito ons amigos enunca quem anda na estrada. Conduzir
se nos deparou, naquela mal ou com excessiva prudência
liada e activa terra de pes- representam, igualmente, .ríscos
cadores e banhistas, mon- que não afectam apenas os maus

, condutores, mas ,pert1,1rbam de tal
tureiras como estas quepor modo o trânsito que põem em

aqui há e nos lugares-mais .perígo a segurança dos outros.
cên trices, que nbs envergo- Conduzir impõe obrigações, .não
nham e não íavorecem a

confere apenas direitos .. Uma
delas consiste em andar de mudo

nossa situação de porta de � não empachar o trânsito, a não
entrada de Portugal, impedir que os outros andem a

Que o-exemplo de arrumo unía velocidade norma);' Um an­

e salubridade dos sesim- damento excessivamente modera-

b
. do, nas ruas co�o;_ na estrada,

reuses nos contagie, são lança a perturbação no trânsito e
os nossos desejos. pode ser causa de desastres, Nem
______- oito nem oitenta; Não se exigem, .

devem mesmo evitar-se, velocída­
des de loucura, mas não se pode
levar a preocupação da seguran.
ça "a exeessos de prudência que
preiudiquem os outros. Esses
excessos, na maíoría dos -casos

r,epresent�m timidez, falta .de,prá�
tt�a, azelhice - para dizer a pa­
lavra consagrada. ,·'E 'quem não
está seg,1;11'o de si próprio, quem
não ,confla na sua ,prática de con­

duzir, não \lai para a estrada ,com
um :volante na. mão, pois' lião
arrisca apenas a súa vida, põe
tamb_ém em perigo ,a ,do seu fieme.
lhante. A liberdade tem limites
que importa conhecer e re�peitar.
Por to.da� estas razões, são de
aplaudir as campanhas de propa"
ganda que ,os 'clubes ;da especia"
Iidade lanCjlaratn, a favor da segu!'
rança no trânSito. A prqdência
será, sem ddvida, o penhor mais
eficaz da segurança, 'mas convém
distinguir entre a verdadeira pru"
dência e a,azelhic,e -paIa louvar
a primeira e obstar aos inconvea
nientes da segunda».

.

�..,.�..,.�

PUBLICIÇÕES REGEBID.lLS

í3!MAN.\ SANTA-AYÂMONU9

tresandar a museu.

E' preciso que os práti­
cos, aqueles que, dia-a-dia,
cruzam as estradas e as

ruas, vão apontando esana­

cronismos e gizando as me­

didas a tornar;

«Cada cabeça sua sen­

tença» e, portanto, dir-se-á
muito disparate e muita
coisa acertada. Haja alguém
qué saiba separar o «trigo
do [oio».
Entretanto, damos a pa­

lavra ao Jornalista (com J
grande) que costuma fazer
a «Nata do día» do nosso

colega «Diário de Lisboa.:

el PROB,LE;MA
,DOS MER:CADOS

Editado pela ,cAgrupación de
Cofradfas de A:Vamonte», recebe.
mos um interessante Álbum, ilus­
trado, em formato de revista, nO',

q!lal ,se cont�f!l .o programa ofi�
clal das festIvidades da Semana¡
Santa aiamontina e se faz ,a lpro..
paganda daquelas luzidas 'sele"
nidades.
O Álbum referido apresenta.se

profusa e magnificamente ilustra.
do, contendo numerosa e variada
publicidade 'e excelente colabora ..

ção adequada, pelo que, agrade ..

c�ndo a gentileza da oferta, feli'"
citamos o grupo de Confrarias
que o editou, p.elo seu valiaso'e
útil empreendimento, que repre"
senta um louvável esforço em
prol da vizinha cidade andaluza. I

I ¡N.AO HESJ:TE

Para os seus trabalho's
tipográficos ou carimbos

PJEUŒlFXJRA Ao.

TIPOGRÀFIA SOCORRO
FÁBRICA. DE CA.RIMBOS

'relefone fiS Apartado 3
Vila :Beal cie Santo AntóAio

cupar-se com a eliminação
de certas pústulas que in-'
fectam e deformam a esté..

tica da nossa linda terra_'

e se �e�er já mãos à obra"
no prOXImo Verão os turis ....

tas que nos visi tarem, em

vez de verem aquela esqui ...
na servindo de vazadouro ..
admirarão um pequeno re ....

canto florido.
-
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